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Est'ado

-Om capilolio pêra oBrasill
Austregesilo de Atbayde

Vai ser construido um novo IPréstimOS, ou sem as necessa­

edifício para o Senado, justi- rias acomodações. E o que é
ficada a iniciativa pela exígul- mais grave sem a dignidade
dade do Palácio Monroe. As- devida.
sínalam as folhas que há qua­
renta anos que se reclamava
semelhante providência.
-O�Seílâdo- comõ--- a--.rU'StrÇa
vem ocupando edifícios de em-

o IDEAL seria que cons­

truíssemos um Capitólio com
a majestade e a grandeza com­

patíveis com a importancia do
Poder Legislativo.
A Câmara começa a não

comportar os seus serviços es­
senciais e está colocada numa

praça que lhe tira o relevo das
'proporções, Juntassem os dois
ramos do Parlamento QS seus

recursos e mandassem erigir
um templo, no qual o Brasil
pudesse testemunhar o seu
apreço do regime representa­
tivo.Todo O País

OBJETIVO SIMPLESMENTE MILITAR NA AMEAÇA SO VIE'TICA, ANUNCIA
SEN HQWEE EM SEU DISCUESO - - - -

EI-

A IMPONENCIA do Capi­
tólio em Washington ou em
Buenos Aires, a gloria arqui­
tetônica de Westminster, IOf

cuidado com que pequenos
países concentram nos edífí­
cios do Congresso o sentido de
prestigio das instituições de­
mocráticas deveriam inspirar­
nos.

O Brasil está à frente do,
mundo nas mais belas eon­

qúistas da arquitetura moder-
'lua. .

.

Valeria a pena construir
um monumento para o Poder
Legislativo nas linhas origi­
nais do estilo brasileiro,

Diretriz do K r em Iln: destruir
todo a parte liberdade

WASHINGTON, 20 (U.P.)
- Em um discurso televisado
por todas as estações dos Es;
tades Unidos e consagrado ao

orçamento 'e a defesll do país,
Çl presidente Eisenhower afir­
mou que "rião tinha nenhuma
razão no momento, para pen­
sar que a politica sovíetica
mudou seu objetivo muitas
vezes declarado: destruir em
toda parte a liberdade",

e 'acredito que os soviéticos
·verificam que se os Estados
Unidos fossem 'Obrigados a e­

ifetuar hoje em dia uma mobi­
lização total, eles poderiam
.enfrerrtar não importa que de­
safio militar e conseguir a

vitoria".
- "E' impossível - acen­

tuou Eisenhower - obter um

CHEGOU A MISSÃO
(OMERClAL INGLESA

RIO, 19' /l\'rc·rldional) - Che­
gou ôntem ao Rio de Jareiro.
procedente de Londres. � mtsaão
comercíat britânica, que vem ao

Brasil acertar o "",,r'do comer­

elal e de pagumentos. O sr. p,
S. Young;' aoompanjm.Io de duas
secr-ctár+as, viajara.�l1. po r avíãc _ 1,,' greve se prolongue atê primeiro

F'acul- de junho, quando deverá estou

rar a greve dos tecelões c ou­

tros sindicatos, que errtrarâo tarn

bem em greve.
Os e.--tudantes I)crnambucanos,

os, que viéram especialmente ao

Rio de .raneiro, estiveram com o

MinistrO' da! Justiça comunican'
do�lhe a gravidade da situação.
passado' o 'per'íodo inicial ela agi-

Grandes

reu-

dv,s fed�rrü3 no municip o de

Canela, no nosso Estado,
De sua longn argumentação,

destacamos estes trechos tI

OSLO, 19 (UP) - Terminou
hoje a conferencia dos mmístro
do Eterior da Noruég'l, St:.i:cia,
D'namarca e Tslandla. A confe­
rônca decidiu recomendar uma

reunião erit.re i o pre'.:i!'1f";nfl3 Eise­
nhower, o prerníér Malenlmv e

o prerniér Churchill para sotuc'o­
nar o problema da Coréia c ou­

't.ros. assuntos ínternacíonats. De-
cidiu tambem a mesma contercn- VENDA DESTE DIARIO
da proclamar que, com bôa

"or.-, NA ENGRAXATARIAta'de, é posslvet aumentar " co-

mercio entre o leste e ,) '.l�S- PONTú cmo
te,

'

._ __

que 'de tal maneira tem sido a

I
minhos do divurcío ria Bra­

dolorosa experiência do desquite, síl".
lElspecialmente para o destino da

I
O autor faz questão de di5tin­

mulhér e 'dos fGholO, Que há 11'�- guir entre o seu projeto de '<anu­

ccssidade de un.z. sOl;'Ç.à,) legal Iação do casamento", mercê das

j-ara os lar",; :n!mediave!r.le"l'.i> determinadas fOl'malidades corno

dt'!'feit':ls, ,.um es:·orço pela mora- a do prazo de cinco anos apôs o

liza�ão da propría famtlia. desquite e o divorcio propriamen­
Acentuou o deputado iJ3.ia' te dito, com abolição do termo

no : "indissoluvel", no texto da cons-

"Sentimos que milhões de pi"S- títuição·'.
!;'f>2.5 acompanham em to,j,:; os

�'ecantm; do Bras!l. com emoção, MOVA lEI fOBREo nt)S.=":o trahaTi:1'). Deus não !lOS 11 J
dccampararâ nesse esforço em DltAPROPRIACA-O1"1'61 dos que íncldram em 1'1"1'0 I,;J t

ao escolhe_r o .1P': rO�l'f1a.l1hCir{\! Aproveitamento de terras
para os días do ruturo".

araveís
Após longo estudo do il'rei,C' I RIO 20 (Meridional)

comparado em terno das C:l'lSa� IRealizou ontem a sua primei­
da anulação ô,n nlatrimônio, eOIl' ra reunião, a comissão desig­
cluiu com a seguinte decl:;l'�.- nada pelo presidente da Repu�
ção� _ bIica :para elaborar, com possi�
"Ninguem se iluda: ou ns 1':.1111- vel urgellcia um ante-projet()

(tlvorcistas apro�'mtarão ,1 �;.t::ial de lei, regulando os casos doe
iniciaíh'a para {,<:clarar j ••3ui)sis· desapropriação por interesse
tentes tantos laços err-adanlGlüe social. A Comissão é consti­
e por sí mesmoS dêsatatlO\i, ou, tuida dos srs. Carlos Medeiros
estarão cada dia majs rwsRan'j.> da Silva, êonsultor-geral da

com a sua intransigência, os ca- ,Republica, que :foi () autor do
r ante-projeto de lei de desaM

, A . AI'
.

A
.

tQ ,. P Q L 'N·---' §����i�aã:un��s �i���d!�gX;�

"�pe O "oS' InerarlOS ara ue utem a th��ou �n;,principio'estabe-,I"" �
leclda a Ideia de elaborar-se

I rJ D �
.

um texto cuidando apenas des�

.t
• ... sa nova modalidade de desa-

�n us rIa o BIS p_r01?r!açãQ, criada pel� Cons-
btUlçao de 1946, AsSIm, o

I d
• projeto definirá os casos .. de

O nstrllS de.s�propríação por in�eresse
'SOCIal, que serve a (hversos
dos de desapropriação por ne·
cessidade ou utilidade publi­
ca, visando, especialmente as

áreas impI:odutivas que devem
ter melhor utilização de acor­

'do com o interesse social.-
A Comissão pensa ainda em

estabelecer critérios para in­
dimização, que atendam as

condições peculiares dessa, no­
va modalidade de desapropria­
ção. A parte prQcessual será
reportada à legislação vigen­
te,

:�:::]E��If�:::�::ª «Há necessidade de uma SOluçãO leoal
�r:;éb:�i�:���{,§f�Jpara a .lDoralização da propria lamilia))
satísgatorla se os métodos <I>:" ( N I (

• •

'"'"
•

't d d"Yorc'locriação' predomtnantcs pudesem - omo O src e son aroelro JUS IICOU o proJe o e I ..

ser modificados, com adoção Ih
'uocultura intensiva ou pela '.:X"

p:ln'láiJ das zonas Cl'iadol'u,; fljl

paÍ'.�.
Não :tcrc(fto que estns duas

soluçõe». que me parecem -únlca s.

possam '.ser adotadas por dois nu

dez anos de prazo' pelo crtaorv
que não aufere senão magros 1\1'

eras com a exploração pecuária
O criador teria de enfrentar fato-

n!o, 19 (Meridional) -- Hobr�

o MU projeto, inst'tuindo o _i­
vorcío no Brasil, o sr. Nelson

Carneiro, na just'ficação de ôn­

hm, depois de fazer breve hís­

torico 'da rejeição na -sescão re­

gislat'v3 anter-íor. por 116 votos

cont.ra 89 'jo projeto que moáifl­
cava o codig'o cv il, afim de per­
mitir a anulação do casameute

à guisa do dívorco. salientou(Coriclut na 2,a pãgina letra E)

Irá assistir a reunião 2Ia
Camara armado de revolver

RIO, ·2'0 (Meridional} '_ O

VO'l
atirará primeiro.

reador Cotrin Neto declarou ôn- . Na discussão do projeto m'J ,iA
tem à reportagem que e3tã d's- houve um incidente entre :)5 dois

·posto a ir armado de, r,lvolver f< proeeres, sabend':J-se· que o lSr.

proxima i'eunião {la Câmara Un- João Luiz de Carvalho dispa�'(Jll
nicillal, segullda-feh'a, quando um 'tim contra o sr, Cotrin, qm,

comparecerá o Secretário da A- não o atlngiu mas, agora. (1 ."1',

\ gricultura,·sl' . .roão Luiz de Caro Cott"in está no f'rme proposit,) de

valho, que v�rã. tratar do assunto aparteá-lo e comprou um 1'\"'101..

I
do escandalo de caminhões da ver, ca'SQ o sr. João Luiz, Cúlll

fuira. e dísse que se o Se':retário gênio esh'atoSférico, rfi.o t\',-
na reunião, 'não fizer gesto clt' qualquer atitude vloJ�n'

I sacar a arma, ele, o '51', Cotrin,

na Federação das
L o sr,

. Freitas Mallman, que (iade e da.'f nações, não negando mente a de liVl'C iniciativa, dcn-­

dirig'iu a·sessão, nnl1vidoll os (lt)j" o d'J'eito do Poder Público da in" tro de clima 'de bom 'Cntelldimell

l1irigen:tes �"in'dic�i6 a ,particip:l- \ t?r;rir para c'J�plemeritar as 9,- to entre as classes,

.,·em da. me'"a, fnzu,n(lo 'ser com bVldades 'PartiCulares, mas con' Respondendo. o sr. Rolanna
satisfaçáo que os recebin, 11<L CõJ,-: {lenou -o intervencionismo téclli- Cavalcan'ti declarou que \)s opo­

(;'iL 'para tratar do pl'Ob1elnas r..�- tistll., que existe no país, D;set' rQrios s'ndícaUza!dos da ,jndústria
muns, Em nome dos pl'eSrmt,C';1 Q qUe o. nosso dirigismo não tem e seus líd-eres, consciênte's, não
Sl', 'Aff•.).nso Camp'gI'a saudou ilS arcabo.uço logico nem definido. podem negar a, sua colaboraçãO'

res na Industria e o Sr, Arl ('!<l.m· 'Il'isitante'd', llizendo que há uma Finalizou C'Jm um apelo aos para estreitamento dos lacas en­

pista, _ pre�i�ente do Sindicato

laVlilanehe
ile problemas am�,l- operal'i�s sindicalizados para que tre o capital e o tl'abalho- numa

dos Trablilhadores em produtos çando a produção nacion!l.l, pl'in'- lutem' Juntamente com os em- harmonia que facilite o g':JvernCl
quim_icos e fm;maceuticos e ],I"r- cipaImente' o setor industrÚ\1. ,pregadores 'na 'de,fesa oe resguardo aJ agir para o bem e\Star ge-

fUinariag.-do'Rio de Janeiro, Di:!fendeu 3. haTmollia da dOcie-, da industria, naclou.,1,l, lJrinc'ipal' ral,
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1 N� f�rma do disposto pelo Art. 13 e seus paragrafos, dos

t
Estatutos do Aérn-Clube de Plt.menau, convoco os senlícres
associados desta enttdade !lara a Assembléia Geral Ordinaría
que, será realizada nu salâo nobre da Associação Comercial e

'''ROR'' L d n D I
Industrial de Blumenau, no pr'óx imo dia 26 de Maio, terça-'Tratar: Oficina t a. - Rua: Marei 10 ias, DB - feir�, das I) (nove) horas ás 20 (vinte) ,horas, a fim de ser_I;,;,to;,;,u_�_a_v...a_s_e_c_a_. � procedida a eleícão do Conselho Deliberativo, conforme pre-
ceitua o Art. 21.0 § 4,0 do diploma social.

IBlLimenau, etn 19 de Maio de 1953.
CARLOS H. RiEDmROS - Presidente.

num aVIa0 da Cruzeiro ('0 Sul,
SENADOR IVO D'AQCTNO

FPOLIS, 19 (A. McrCUl'I!)
pr'á- Eptá novamente entr-o nós, o se­

em I nador Ivo d'Aquino, que vcíu
trocar pontos 'de v'sta com as

rua 15 de classes mac1e'reiras, afim de ela,'

andar, ã respectiva índustrfa, ,) amparo
que ela reclama como uma das
grandes colunas da 110s�a econo­

rnía, Para tanto, fi. ativo reprc­
sentante catarínensc na Cfimara
Alta já esteve em Jolnvlte o Rio

Uma perúa "Ford-F 3" tipo Negrinho.1951 para 12 passageiros e Hoje mesmo () senador :;:v<'

I
uma perúa de aço "GMC", li'Aquin') regres<;al"i ao g o.
modelo 1950 para 8 passageí- DESAPARECF�U O PEIX.E
ros, ambas em perfeito esta- DO MERCADO

dOi f -
. FPOLIS, 19 (A. Mercurto)

n ormaçoes no Rapído Co-! Está merecendo reparou o fato
met�, - Travessa 4 de Fe-, verdadeiramente Irijustfficavel do
vereiro,

,não aparecer parxe nas bancas
í.do Mercado PUbHCO. Antígamen­

I te, havia abundancrá e hoje, npe

I zar de estannos na safra '.la tat-

Uma casa de aluguel até 600 t

cruzeiros, para tratar na reda-I
ção dêate jornal, I

- - kdos os nossos recursos na­
cionais",
O presidente acha, entre­

tanto, que não é essa, na sua

De LI'a mori'1ha de 15 anos

I
�pinião, : maneir� de defen­

que queira aprender a costu- "er os E:;t<!dos Umdc�, P?rque
raro um tal metodo "obrIgaria a

'Inforint.ções na Casa Rósil- �mérÍ�a. a imitar os m�todos
va Ltda.; rua Quinze de No- �ltatona�s e transformana, t_?­
vembro. 992, se lado do Ro- o o P�,IS em uma guarmçao
tel S-

� . ,lugubre '

ao <105(:;.
ACELERAR, O ESFORÇO
Em consequcncia, o governo

'lmericano se emocnha em ela­
borar um progra-ma equilibra­
ia, "Longe de diminuir os es­

forços da América, 'O governo
::tmericano deseja acelerar,
concentrar esse esforço, e tor_
ná-lo melhor emprego de cada

tratar DO Posto de centavo dispendido. Nosso sis­
em f:-ente á Prcfei- tema de defesa ainda não atin­

giu o grau de diciencia
------- - desejamos".

!>��(��A",(F -------

se envolve nas cont'D1;encín;; m:­
ã<prnas.
Nas salas de jantar por eXCffi­

!JAO, para, con8e""ar ump agra'la­
\'�lr sensação de ';3i),1,:0 e ',;e CC'1
f. rto, foram ban";o'5 !;ctn n](J.i�
cerimonia o bufê >:! (' etagér, al­
tas tradições da familia de trinta
.anos atfãs; temos ·.)bserva(lo, r.tn

qunse toUas as casas, I'specH'tI-
ll'lente nM cidadi!s qUt) existe 5(1- De uma empregada r 'd' 111'1c.nte a mesa ind':"p''''.53Ve!. um� p<l a 1.0 temnn, por iuÍl'J'llle 10. (c�

especie de 'Ilst'1.!lte reCtlherta de
serviços domésticos em casa seu insicler \Valdemar, suste!l­

védro, algumas eá-leiras e um
de familia. t:mdo ':da valltagmn mínima

, As interessadas queiram a- com muito entusiDsmo e fibra:p�1.1' de poltronas. l:m armario de p'resentar-se no BaIrro' da ' .

'Vidro é 'p'mdul."a.do ou incrustátlo ate .í:a,�ar um mInuto para ),
Garcia, rua amazonas - n.o !i'rm'flL da peleja, (jllando La'lia: llà1'ede< mais lar�� t! �'!rvt< pa- 3985_ vmho. f'lU dois lances de 1'81',.Ir!.!; g'Ua1"dar talhere5. porcelanas e

lehl'idçÇle, estabeleceu o p1a-pra.taria. eard de 3 x O. Dois tentos '{"i-Ã idéia 50 g'meralb:a: tos f'lll 60 segundos apenas, ossub'St'tuil' a cam!! jlroprhrnrnt" quais CCI'oaram os esforços do'di_tn por Um d,vá'cafila, alJOUr 1.l5 o:onjtmto capit:mead,} por Vi-ar.·uários com gran'l�n f(pell-."I'. DondE Kingswl1y ç,' (' q\.:e provo(';>ram Hnl SllS-
�untando llr.-.a mesa com polt1'C� OlIEVROLET 2 porta. 1:'11-0 dr' alívio em iodo, os a-
n .. !, pequenas: Urna eõt:;n·.� liLet- ICHEVROLET Std, clc'piD<; do Vasto Verde queta; para os 111'1'05. Uma '.HtlFrda CHEVROLET P1P"� PCWl'am n 111atch, ;;::
fl>l mesa, uma mcJ't ,,{ltr!-n'1O ;. ,1l'�", TRIU�'tPH 2 portal! l\'I;mt"ve-SIl a ngrerniacão elI- ::
o chá. harmonizandn (: Il,;:nu<:o CHEVROLET ·ngida }JPln ",r. l"n'derico Bruns §__::::;
to'<!.>.) o arranjo CO'11 um h{'lc ta- ltS:'lm, na Hfleranr;a dD ('am-

__

l'et� de 3ôbrijo ju,,') de ('nrcs D{'OllêJt,), a qual divide com o
ai está o antigo quarb iran"'for- Plogr;>r.so.
mado em acolh�dl)j"L �aJa-de fS' Na ê rbitragem esteve o sr,
tar. 1!'rarwi:::co Bochm, com traba-
Nesse quartol'iala a escclha lhn ';lp€naS regular, tendo a

das cores é a basEl tia SU'l �J('gan rendQ. "ido mu.to boa: . ..

ela, jogandO sempre "obre cores

I
FOR:'!) F-3 Cr$ 902,00, Anormalidades

unieru; e sÚILves: rosa ant'go,. POlUi) F-'1 195! não h�trve ':! 08 d01S quuc!i:o"
verde claro, ciciame, am:lr�l" ni; FORD F-3 1950 I estive"r.m as.5im CJllstituidos'
go com cinza ou com ejc1am-', FNTE:a:.�A'I'IONAL KB-3 19481 Vast0 Verde - VinQttl. :Ma-
A cobert.. co divã-leito. com ClIEVROLET Giagte ],939 ' retti e Yi{,'tí; A1Cet" Osvalão e

fundo marfim e raminn,)'" Je fio-IDE SOTO 6 1/2 Ton. 19511�i,!rra"; L;,vinhe: VV<.,ldem::lt',
res ou t·.)da em listas, para as I G.M.C, �5� 190109 Nettzel, I'/ÜISS e '{��l�O. ".

poltronas, geralmenb. tecido sem InonGE reboque 190106 JuVEntus � Wa!t<'l', 1;Vü'o .::

de:senhQ_deqnlclo, que nli·:;} ',lestõcll "A C I S A" F.ne 1324 - BIU.!Arno: f�L:n,ha. l\Ta!)" .e Chi('n:
. das. ps.:rêqes. ou {lo tipO' \la cobf!!', 1menau Rua 15 de Novl 983 í PInga., (; (["I to , t\í:dh.: 11'0;;;1 i\u'"

-

,tl.'\. dQ divã-leittt.
. !�, ����. ft PEÇAS E ACiESSOl'HOS EM GERAL: gustv (' ]i elipe. ;

ramos

Preeísa-se moça com bôa pratica.

�CaS8 'Husadel
,

Rua 15 de Novembro, 801.

S E
Um rapaz para Copa de

Restaurante na praça de Curí,
tiba, que fale o alemão, e uma

moça para ajudante de cosi­
nha paga-se bem em Curiti­
ba.
Tratar na Rua Itajaí, 1.310

com o senhor Koch.

Precisa-se de 'U!In corn
tica no ramo de tecidos
geral.
Informações à

novembro, 592
com Ladislau.

l
,

Uma máquina de escrever t
"Underwood" - Standatd e
u'a máquina de calcular mar- I

ca "Ortgínal-Odhner", por
preço de ocasião e expostas
nesta redação.

produção. Madeira de lei, pi­
nho, etc., de 64 lotes_
1 fecularia, 1 fábrica de óleo

sassafraz, 1 serraria. quadro de

centro, 1 fábrica de pasta me­

cânica com 2 serrarias "Tiçot"
e l'tserva. de 36,tlOO pinheiros

. :ildUltos, 1 Ilnda fazenda com

110.600.000 metros quadrados,
tudo situado no município de
Tai6.
Lótes em Curitiba, situados

eDi' diversos pontos da cidade.
Terrenos de grande e rápIda
valoz:izallla. otimo empl'ego de
eapltal.

Um lindo terreno, com uma ea-

4a de madeira e diver.sos ranchos,
perto do perímetro unbano da Vi­
la de Rio do Testo, medindo 50 x

500 metrs. - Frente com o Rio do
Testo e cortado pela estrada geral
Blumenau-Jaraguá do Sul. Tratar
com: Rodolfo Klotz. na En:ipresa
Karmo Ltda., Rua dr. Sappelt, 117

Fone 1(35 - Blumenau.

T R..E S LOTES
Informad3e., na Travessa 4

de Fevcrpiro no Braz Hotel
quarto n,� lO.

PRECISA-SE
Lembre-se que voc� tealizará

os seus melhores negõcios imo.
blliários na Organização BIu­
menauense Ltda" ã rua 15
de Novemliro 870, 1.0 andar,
sala. nr. 5, coDi' telelone 1572,

- I ..
Vende-se um Ford modelo

46 com jogos de Pneus novos,
Em bom estado de conserva­
ção.
Vêr e

Gazolin<l
tura.

Prefeitura Municip ai de Ilumenau I( O M U ti I C A ( A"O
1

AO COMERCIO E INDUSTRIA DE BLUMENAU

A Prefeitura Municinal de Blumenau comunica ao Co­
mórcío e Industr-ia desta -cidade que todos os produtos refe­
ridos na Portaria D.O 2/53, da COAP, podem ser exportados
desde que proceda licença daquela entidade,

Os interessados devem requerer a licença da COAP, com
antecedência, assegurando sempre uma cota de retenção para!
o abaste�imentot local a !)reço razoável. IO fISCO estadual tem instruções para atender, com a maior
solicitude e desembaraço, os despachos das mercadorias li- !beradas, consignando 110S mesmos as autorizações da COAF. 1Blumenau, Maio de 1953,

I

( I
I

KOLYN05 combate as cánes

Estando dI> campos superlota­
\ elos, conservando g.·.a.nde núrr...cra

: de vacas maduras c novühas, já
cem a resístêncía orgprr.ca. drb'-

Outro pr�jeto prorroga a litada, conservando vavac e sl.é­
autorízação 'dada ao Poder E- reis ou de fecundiade p"e,'�'"'a,
xccutívo. na lei n. 262, de 23

.

vacas anatõntcamente ti '.::.-itt;osn
de fevereiro de 1948, para su- I ou atacadas por doença, corno :

bcrdínar ao regime de licen�' nr'ocard te, resultante da Olftoo"
ça, 9révia O intercambio de; fim eas easas que só pO'�cr:aJ1l
importação e exportação com ser abatida" para COI1'1:'m') (lê'
O comercio exterior.

I zona rural 'de acordo cem (J pa-
O .uresidente da Rep_Ublica I rágraí'o úntco do art lgo n"'lllef

propos tambem 'Uma Ieí para 1'0, a que destino esl aríam CE
racuttar a �ceitação pelo B��-l criadores condenados, GC uenlT"�
CO do Br'asfl; nos casos de s:1- I se uma seca demorada, um in-

na!lciamentos, do penhor. de
; verno imp lednso, uma cnc�l,m�c

�-veículos automoveis,
_
equipa- 'uma endernía, atlnglndo sua p:'.)'_

;:,,ment�s para construção ?e es- � prledaúc pastoril'?
� tradas, dragas e. cessorlO�. ! Não tem duas rcspo.rtos 1 1''31'-1� . es d('m�lS projetos d_ispoel_ll gunta, E'at.urmm cntl'l'\gll"s

.

t,
;j sonre aber tura ele credítos dr- ruína, garant ída POI- lei p 'VaI ada:• versos, entre os quais o de ln,) Congl'e"',o lJ"!7H prot""{'· o .,-

t14 {tOo t 'I)
-' � .. '_"" C!. 'l"" ,_ 1.

� t .'.

.'t', ,(qu� l�l."Ze 1111 cruze�: bastecímento da l':rn<3 ;"',; Cf'n.-,
1.0 J),U a pagamento t:!;e auxi 'tros urbanoo contra a l' '»1iria Ie110 Cncedido; mas nao p-go .

d -' Ir1951 H it 1 "V·, ·1'
f'un arnentat da. p1oduç:,., hov 1'3em

,'" ao ospi fi irgí lO que não está �D1 outro 111f:;:l1' ,,,_Pereira , de Barreiro, ('m San não da fazenda de cr·acão. Ji;m!.-
'

í Paulo. 'tindo eu parecei', ( ..
Figurou ainda ao expediente s '

__c_o_n_,r_a_I_·I_IJ__..,.-.,..,.--,;.__ _,...-._�_"",,,--,-,.;,..;_dE:! ontem da Camara o relato­
rio 110 qual o Banco Nacional
de Desenvclvimento Economi­
co auresenta O sumario dos
trabãlhos realizados durante
o ano de 1952 e o programa
de ação para 19153.

A. ciência moderna de�
monstra que o creme

dental Kolynos combate
efetivamente as cáries.
A espuma concentrada.
suave e penetrante de
K.olynos elimina os áCI�
dosbucais,p::rfuma.o há�
lito e rende muito mais.

,., ..

de jardins,Or. Aires Gonçalves
- ADVOGA.J)O­
Kesldencla .e eI!Icrlt6r1..."
- BLUMEN.4.U -

g.. IlruQlle, '5 - ...... 11"

8
se do padrão de vencimentos.
Assim, um funcionário dessa
categoria c1ássificaçãQ no pa­
drão L (Cr$ 5.160,00) embora
possa perceber Cr$ 40,000,00. 6
mensais, em virtude do

regi-,
.

me de "l'emuneração" a que Banco NaCIOnal de Desen-
':;stá sujeito, t.eria direito, se volvimento Economico to­contasse 25 anos de serviço, talizarão 648 000 1 T

em 1.0 de novembro de 19ii2, .

' rv... com
à gratificação adicícnal de ... despesas estlmad�;s em 110
Cr$ 1.290,00 mensais tal co milhões de dolarss e mais!
mo qualquer funcionário de

Ioub�J. categoria classificado no U
mesmo padrão de vencimento. U
A adotar-se o pont[} de vista
,dos requerentes, e�se mesmo
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I�" TOSSE "

BRONQUITE r:

.. Ja, und zwar eíne ganz ,. .ROUQUIDÃO
ploetzlich auItretende, sehr

heftige Forro des Mnskelrheu- ......_'_UIiII••
•__...Iiil ..sIlllWjjj·_*__•

matísmus, Díe Schmerzen sít­
'zen meinstens Im unteren Rü­
eken und gehen bis in die Bei­
ne. Jede Berwegung iGt aeus­

serst schmerzhaft, Trotzdem
íst der Hexensehuss keine

boesartige rheumatische Stoe­
rung, Bel ríchtiger und recht,
zeitigel' Behandlung versch­
windet er bald wíeder, Ein
Chronischwerden aber muss

unbedíngt verhütet werden.

a serem consultadas. a' pergunta
'obrigatoriamente atingirá, c,a

maneira 'PI':>funda e int:ll1a' o

pensamento nacional, .de modo
a afastar de uma vez para eern­

pre as' duvidas existentes'.a res­

neíto, De acordo com o urograma

esboçado, cartas ctrcutares l3urão
-- --_ .. "'_

'ienViadas�
.aos governadores, lO,O

secretaro de, Interior. e a {adas

Oulra�
���i�:ef��';;:����:)a,:�� a�e!e:��

, �os fisc�is _e cole'toTC'-;' .fedel<�i�
« as Assocíacõea Coruerc.a.ís e, con

e congeneres: aos ,desembarga­

dores, juizes de Direito, Tribu­
nats de JU<3Uça e promot'.)res 3e

1ST HEXENSCHUSS EINE
RHEUMATISCHE EIt

KRANKUNG?

Fázendv suas compras nas' M O D A'S ,C H A N E L

Sensacional concurso parcial com a distribuição de

, mais de Cr$ 350 _ \)00,00 de prêmios. As'

MOD,AS:eHANEl
distribu'i a cada, freguês que comprar PARCELADA­

MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1.000.00 um Ou-
,

pon G:ratuito numerade "LAR FELIZ" para concorrer

ao sorteio, no d�a 24: de Junho de 1953 pela, Loteria

MôDAS CHANEL

BLUl\lENAU, 21-5-1953
'

tAlINDATOS •_, '.

Recomeço à série de crô­
nicas para "A Nação"· Inspi
ra-me esta o beI1)1 exemplo
de idealismo dos vereadores
da encantadora Blumenau ,

Legislam, cuidam os Edís
dos mtereeses legítimos dos
senhores munícipes, sem

precisarem do dinheiro da
Prefeitura Municipal.
Nestes tempos difíceis, de'

crudelíssimo materialísmo
cristão em todos os setores
da vida, é atitude nobre e

d::IJ mais elevadas, Sem in­
tenção demagógica, pensa­

so�pupp s!,crnap sou: som

que têm a ventura, a honra
de legislar e cuidar dos in­
teresses do povo brasilei­
ro.

Podiam, também, eles,
vereadores, deputados e se­

nadores dêste Brasil pOi"
demais sugado em suas

imensas têtas de ouro, a

exemplo de seus colegas de

Blumenau, dispensar os

vencimentos, em, benefício
de um setor qualquer da
vida pública do país, o en­

sino, por'exemplo. Povo. es­
clareeído, é povo discjpli�
nado.
.Outro assunto tnteressan­

te e consequência lógica do
que se critica, ê o mandato.
Por que os cidadãos não
exercerem a feliz missão
de legislar num tempo mí .

nlmo: um aDO, por exem­

pIo? Ve;rsalhes é ernbzla-.
gadcra!

Se, durante êsse período,
demonstrarem ação patrió�
tíca, energia realizadora
em prol da causa pública,
poderiam ser reeleitos, GC

para tanto os impeUrem
seus fervores cívicos.
Naturalmente, êste hu

manísmo tõrto deve ser de
um provinciano! Prelimi­

narmente, porém, convíre­
mos que: somente os capa­
zes candidatar se-iam. Te­
ríamcu paz. Vindo a paz de

espírito, haverá o .Trabalho.
Não ficaríamos discutindo,
eternamente, inutilmente,
o Parlamentarismo nem o

Pres�dle.ncialism() porque
base é movediça. _ .

R. DE MEDEIROS

,

SALSICHAS
precisam de

MOSTARDAl

/

Mostarda

COLMAM
9.41�

\l�

I D O E N ç A S N E R V O S AS .. IMPOTEHCIA

l Dístúrblos sexuais, nervosismo, angústia, ansiedade,
fobias, idéias fixas, ir.ritabilidade, esgotamento nervo­

so, insônia, falta de memória, neuroses cardíacas (ner­
vosismo do coração), digestivas (dispepsias nervosas),
etc, - Problemática sexual e afetiva. Nareoanálise.v-i--

DR. NAPOLEÃO TEIXEIRA
Prefessor Cated·,I'àtico da Universidade' do Paraná. '

H1nário: Da I, e mêía às 5 e mêia da tarde. Pela, manhã:
�ó,corn hora marcada.

'

Sábado: Dás 9 e meia às 11 e meia da manhã.
Consultório: Rua José Bonifácio pr. 92 - 1.0, andar.
Telefones: 3326 (residêneía) e 4436 (consultório).

CURITIBA

���iiitfJ;����,

Tenha mais um radio em sua casa!
'VARGAS

Fraque:ta em' gera,! I
_
vrxao CF,.EOSOTAno r

SILVE!RA

,
'

. '- �
,

SAUDAÇõES AFETUosAs",
'

Meu quertdó Chefe e meu Papai de Esthnação. ,

.

A chafurdice é espantosa: Ainda. bem que 'o Dulcídío

Cardoso entrou ,em, campo na hora decisiva, pedindo à polícia
para abrir Inquénito., _ .

- e mais do ,que isto', empenhando-se,
pessoalmente, junto ao magnífico chefe de Policia, general
Ancora,' para que tudo seja apurado nos menores detalhes,
dca: a quem dcer, e com o máximo vígor..

'

,

,

O escândalo 'dos caminhões-feira vem de longe. A imU1l�
dícíe apareceu logo. depois que foi dada ;a permíssao de serem

colocados esses .camínhões na via pública, no tempo do ines-

quecivel e impoluto ministro Fernando Costa. "

'O general Mendes, de Moraes teve muita dor de cabeça
e viu-se forçado, a agir,' com' a máxima energia, para reprt­
mir os abusos e maroteíras que se preparavam à sua revelia,

O Carnaval da, semvergonhice, porém, foi implantado pe­
lo cri-cri-cri do avasetínado 'Heitor Grilo, que fazia de um

lado a porcaria, enquanto o Xiquinho, lá no.'Guanabara, com­

prava dedicações por meio de transferência e localização de

caminhões de verduras e bananas!
Assumíndo '"ri' Prefeítura, Dulcidio Cardoso int�irou-se de

tudo e ficou de, alcatéa, apítando quando deveria ,llpitar, e

com a ratoeira em posição. ,

Ontem' conversei com altas autorídades policiais. Nada
me disseram' de positívo, porque começaram, agora, as sonda­

gens. Poiso, entretan,to, assegurar que a arrecadação da su­

jeira atingia semanalmente prá mais de 400 mil cruzeiros.
" .Muitó" graves são as acusações, contra' o Secretár!o da

Agricultura, João Luis de Carvalho. O deputado Gurgel do

Amaral; sempre' acacíano, quís dar o' grito de alarma, mas, ou­
tros afirmam que: êle está também, dentro do jabaculê, e só

gritou como meio de desviar a atenção dó seu nome antes

que rebentasse o. tumor.
'

: Perve1,'samente, dizem ainda que, Móurão Filho, queren­
do ser () R�padur,a da Política do Distrito, tem amigos que
estão na tratantada!. . . ,"', '

'

Varrios, agora, esperar a ação da' polícia. Está à frente do

inquérito','o, deJ.egado Hermes Machado, excelente autoridade
e que não sabe dormir no ponto,. ,

.'
,

Sei que já' foram ao senhor infol'Ínar-lhe' que tudo não

passa de intrigas,'da oposição. :Presid�ntê, por favor, desta vez

diga que"n�o pode mexer o' braço, e 'que está surdo por 'ses­

senta <líeis; porque é de velhacada, imundície; porcária, sujei-,
ra ',e falta de vergonha. '

, ,
,

'

,

',E a turma está enganada. Enganadíssima, com Dulcídio

Cardoso, que, desta vez, n�o ,escond� nem abafa jabaculês.
E pi!ra pegar ladrões não transige;

,

'Na qUarta-feira; :na reuniãó, do ,PTE, vou fazer as mi­

nhas investigações, se antes náp me, encontrar com o Hélio
'Wàlcacer, que é o fio de toda ,a' 'meada, ao que me informam ..,

e tem 'unl '''dossier'' de arrasar. "

Onteln, amanhã e sempre, ao' seu lado:, amigo certo dás
horas' incertas.

' . ,

Saiba, porem, escolller um
.

BOM t rad�o
, ,�.� Nós estudamos acuradamente as marcas de radios

que possam interessar aos 110SS0S fregueses.
Entre as melhores marcas aconselhamos:

'

"IEHITH"
o radio que dispensa propaganda.

"GENERAL ElETRICrr
- o nome é urna garantia.

"ReA VICTOR",
.�� Sonoridade, Som e Beleza em

Iseu lar

"STANDARD ELETRI("
- Linhas ímpecaveis a-

Iíadas a sonoridade que demonstram a impecável

tecnica moderna.

OCIMO S. D. Im�orta�ao e Comérci�-
, "PROSDOCIMOn

Or­

gulho da industria nacio­
nal que pode-se comparar
com qualquer outro radio
importado.

"

Qualquer radio das marcas acima poderá ser ad­

quirido na firma Pr0sdocimo SIA em suaves pres­

tações a partir de 130 cruzeiros mensais.
Prosdocimo é uma garalltia� Pecam uma demons-

tração senrr compromisso.
�

PROSDOCIMO S" A. ,_; Importação e (omércio
Rua ,15 de Novembro, 900

Blumenau

.:'� ,
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Ronda idaA
CORRENno PELO FUNDO DO MAR - o submarino "Rol­
Iaud Marillot' -- antigamente era "U-25-1S" -- imergiu

depois

Sapatos
Senhoras

CASA "A

relo-

Pons, Exuherante eH1 todo o "ex­
plenrlrn- de sua beleza, desempe­
uhnndo um pnpel que a distingue
mais uma vez pela classe admirá­
"e 1 de artista que é Marta Anto­
nieta Pons dá um realismo SeJ;l1
Dar e nroporcronn um espetáculo
dos 111;)i5 atraentes a este :filme,
Ví tor Manoel Mendoza e Luiz Al­
coriza secundam a atriz numa in­
terpretação magistraL de dois ho-
rnen-. perdidamente apaixonados

Ipela mesma mutaer. Lutas san­

grentas. intrigas à granel, a par
com as roais maravilhosas canções
e números de dança magistralmen­
te executados por Maria Antonie­
ta POflS. '=:,J!) as priflcipais caracte­
ri3ticao, d2,te filme, no qual se des­
tacs a belhs:111fl e in\lvidavél can­
cão "Flor de Cana" cantada 'por
UD1 núm ercso conjunto vocal. l
o filme narra a' historia de uma [Iinda mulher, cujo amor está en­

tre :::1oi<:; horneus, urn deles fin� e
I

gC·1tkl!l"n. com expressões rornan- fticas nos lá:--ios, c outro violento,
qÜi\;i bruto, C'1jO amor, todavia.
era tão forte, q'uasí atingindo às
raias do desespero e d� loucura!
Um final dos mais espetaculares e Iagradáveis ao', olhos do expectador,

Inncej-ru a historhl deste filtnc. con-},Io rrue .i;j friz<ln]os� esta película

St=:!_jre, ,wjhirl:' hoje, ,,'\ tela do Cio!!'
..il1,;eh.

.

"O P!HAT,'}, DA JAMAICA"

IPierre Brnssaur, o noUn."c! .Íntér-
prr"!e ele .. A r"'HvorHa do Barba .;_ _;___.___ �__Azul", \ 011', "I t"l, do Clrio Blu­
·11en:ltt. no filn�e "O Pirata d�� Ja­
matca ", que este cíncm-i e:.,;:iblrá
};o ic "-'P1 ;'1tl:' sessão das il horas

DI·�·\:l fi'Hn. Pierre BJ'as:cnr ('�1-

'arHt� !) pr!.'·SOIHu!ern de eri\f:f.lU<c5
Vi"crvel. urn traficante de dtvtsas,
� sobro o qU:ll pruram as persegui­
�{}eS policiais de dois paisas, sem

todavia lograr qualquer êxito. Ve-
ra Norrnun, encarnando Vicky
BI::mchal'd, Iorrna a dupla com

PIerre, neste cmpolga{,te celuloidc.
cinema

����"lk�""'-"'-�'XX�����
AtencCiO SIlrS.Ofic.iaisi

,��
f , , g.E,sto o rnsntos .. "

A FABRICA ALMOFADA AU'1'OMOVEL, sita a Rua
Marechal Hermes, nr, 11 (Perto Centro Oivieu) em Cu­
ritiba, necessita de oficiais e meio olidais estofadores, "
para Automóveis e M'óveis estofados,

IPAGA-SE O'TThIOS SALARIOS
Os Interessados deverão se dirigir à Gercncia com zt.

o Snr, Emanuej ,Machado em Curitiba, ou por corres- �pcndeneía para C. Postal, 1.2'i2. r$
, '"

��"-:_"':����x%X��'%:n��'

em

R ,.. q

e�OJO(lrla
o me11H'T sortimento e melhores preços de joias c

gfos de marca� renomadas. só se encontram à venda na

REJJO,JOllRIA SCHWA.RE
Rua 15 de Novembro. 828 - Fone 15/16 - ELUl'IlENAU
.------------------,-------------

Ifaiatari
Ei� um trecho resumido da hís­

tórla deste' filme: O Pirata de .Ja­
mu lca ... Eis um homem mlsterio-

do corno está o mundo não é malor abrigava todc.s os
que o Parque ele Versnües. De No­
va Iorque ú Saig·on. d� Buenos .Ai­
res ii Casablanca. cada aeródromo,

�.>.
�\ ..:::
i�

FAZENDAS - CA.5IMIRAS - LINHOS TROPICAIS

REC]lJBEMO�
CREME DENTAL "COLGATE" - PEPINOS EM 'VINAGUR
'·UmU.THER" -- E:XTiL\'rO DE TDiU:\1'I\ "DiCA"
A\,{JCAit "UNIAO"
�..sw I� I!CM :::::wu:s ]

-' Matrb� I T A J A I'
em 23 de Fevereiro de 1935

NACIONAIS E ESTRANGEIR.OS fTEPOR PRBÇOS :::.1Q'DICOS AO ALCANCE DE TODOS

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr, 619
BLUJ\'IE1\JA'U - ST.i�•. CATARINA

----------------------------

....' ...� ...._/��""'�,_��r-J<:�

GUANm; LIQUrn_WlI.Q DE ANIVEllSAlUO DA

I i(asa r er II
LI

j {

O, MAIS VARIADO SORTfMEfnO
AS MAIS UNDtlS CORES

05 MAIS RICOS DESENHOS

DE TODO SEU ESTOQUE.
TOS NESTA PR.-\ÇA E CIDADES CIRCUMVIZIN'HA8.

-_ NÃO Dr_ivr['E�vl, - ��. I.,IQ1HDl;,ÇAO REAL.-_

Vendas a longo prazo

P II O S D O { I MOS. A.
Rua 15 de Novembro, 900 q� Blumemm

ESTA' ALCA;,'{('AiJDO o MAIOR SUCESSO, OFERE­

CIDú PELA 'c A S ABU E R G E R, AOS SEUS

AMIGOS E FllEGUEZES,

CASA BUERGER LTDA, - Hua 15

BLUi.'IENAU -�:�-;-:-

'.
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Blumenauense
"

I Irr-se-a

sucess Rio

Vollrath ., Stueber

-

-

-

-
-

-
-

=.

El1!.':arregam-sê de:
IÇSCIU.TAS lI,VlJI...."1AS (rne"mo atrnZfM�M)
ABEBi{�EAS ii: ENC!!�Rn:%,M.El"iJ'.rO& n1i1 l':StJRI·
'lA�
i�l�iiISTROS DE FIRMAS
(}ON�fIl.ATOS, ALTJlJRdÇÕES DE CON"TRA'I'OS
e nJS'1'1M.'l'O::; DE SOOU:DAIH!:8 COMF.JWJJUS

DECLARAÇõES DE RENDA
�"H':(::b,UZA DE UV!�OS COllmR{,"'lAIS, ns..
CAIS J;..: DE j Mi?I�EGADOS

Ganhe tempo e drnherro conftando OE BeUS
serviços por nosso intermédio '

Gloria

-

30GII

No derra�!eh'o �1dmrnto d� contenda
fhãd@!1 a (Ulgl�st�a dos vastoverdinos

Juventus de T. Salto

o • apenas
•.. AS de sãbado zem bem da caoacídade deDOu '3eu principal responsável. Sua �,50 �F !fi) J\@�Ot�1.0 DODado o acúmulo de maté-

1 gina,
só hoje se nos torna

pos-,
Iberê de Gaspn1' 11, Equipes: no- apresentação em nossa cida� '.''''�'�.�.

A contagem pode deixarria, resultante do grande, nú- sível dar um reslllD,'() do _que que: Enio (31, Hugo, (3). Kleber
Será esta tarde, no, campo , blumc-�ero d� �ompciições esporti-I foi o Torneio Início de .tias- uui. CaVH e Cangugu (61. tberê: EM ACÃO O VERA CRUZ do C�lím�.i�o, a prática coletí- 1�!�1\��:�:�:�;eLe��5;ue e:��ontr?r"m.'vas que vê tendo lugar nesta quete da L.A.B" l�vado �. r:- Henr-ique, Schmítz (81, C<:sar (1), >

1 ',",l'j'l"""- (.'.ifi"'IJ.kia('as p.rra
.

d 't t d d b d últí L 'd o B lo

NA JAR""'E Df' Sf�I'N "a final do combinado Pal _e - -.
•

zídade e no Estado CUJOS e- rei O!l3 ar e e sa a D - copo. o 1..) c runo, .

,li!
• .�. �'M';.' ..

v

Ctll:'ÍJl'J r a resistencia dcs íu-talhes sempre proe�ramos for- mo,
", 1.1 2,0 JOGo: Olímpico .22 ." Bandei,- jp Ui"", m s ir zs-Ohmpico, adversário" • 1

- .

d
- --

- \,(�Jlh!LS. mas La 1,<10 suce eu.necer 8.cS leitores e por fal�a Púhlí('" dos mrus apr�c,a�:lS rante 4, Equipes: Oh_m�lCO: Behe�

I'
. � A F:eI�!!J ,

do Bonsucesso sábado à tal': :\ : C't,,;:;uanla vastoverdina,absoluta de espaço nesta pa- foi ii (J_tWOl'l1 do G. E. Olímpico. to (3), Alfredo. FriUlcIscO
.

(10), Na- i!JJA �Ilitl!-l
f,i.'" p.n mesmo local. Ante-ôn- e:n o.versas fases do encontrocfim de verificar o que atualrnen- dinho (9), Rigoberto c Sc1101'. Ban- I

.

.

.
'. _,.

.

deírarrte: Curt, Mertco, Ma'r,'o (3)'1 Apro"eltullrlQ,o, segu.:_'ld(),{I,l" 'o. 1 t. t teve ([118 aCaU:!.'Ii,r-Se O max'<te 'S�t;1o nroduzlndo ns eCflupes .-. � J."
" - \,.. J

-

�_,
�

u tem os tltu_��res aJJa ('rarn 08
que intervém no campeonato ofi- Orlando (1) e Guido, .

de í'estas do Dlv�no _.l',;SPlrI{O r: servas nc r ZxD. devendo 30-
'11e' po: 5-'iVel't'" 1':1 td�,eVl!."r,

'I 3.0 Ja"o', Ip,'ranga 31 x Palmei- Santo, segunda'fel,ra víndourn, q-ie os avan ('� con rarros lr,-daI, f'ícantlo bem impressionac o

I
'

�
b

O VCI'a CI'UZ pelejará "In seus ."'. ". P :"',',1 C l;'_ raemírO' Carvalho aasscm a DCl:J�a nas redes õecom algumas deleS e decepciona- 10 Equipes' Ipíranga: Norber- � u �. ç .. ,
__ ,.

�
• _.. _ '" _

do com outras, E' bem verdade ��� Nil�ol1 (4), ',Tací (12), Engel (6).!domÍnio� com o D. PC;:IfO II
novas cxperiências, \ÍIII,'lU, caJ:,�.:r:0-1ÍJe, por is-

,

'(9) P 1 _. � • D-'- 'o (Ai r.da Iocalídade de Coruoá. carn-
, ,,_ 1;;) ",�,,10, gr,d'O, s méritos !·aque as partidas de um lnitium d,- e LUiZ � m-lr·'s .. Cl "

1 •

d f o'
..

' , -.' - •

\ - '..J L'g �.

ragvao;yc de ipirf;[,UZJl)('D ,lS ;11fJ,1 leae ,-'.�
"u!lC'I! ,i,ta (to orilllant.e trlun-ferem cm muito das de um ccrta- ""1" Raul (4) José Camargo (�)

I
peao ua I �a u.. " •• D

"'1'. . ,

.

't.' aVlo,.cc 'J

F .. t b 1 ". 11 - • •
�

•

Jlf:t 'p'�""'lrl"IS f'O
"

n>I';, ra7.iio pcl�, q_ual não nos fOI e Pedro. LI r O,
.

c!,,' (.unSI(1(') J _c_,,:;� <" , ,o,

po,;:.ivc! fa7pr um' juizo mais eXH-1 4.0 Jogo: Duque de C""ias l!) x . Pron1Jven�Io estE' l!lt�res- I tinw principaL 0,) :.c{,rdll c;r,r" o�� .... i.>'it:J :1('� �lall.g11rnr'lln-

.,' «ante csp"t'll'llln """"1'11- _ _ .. 'I conl�'Ll'ln �lns 2,:, 1111nutos dopara � tn ....nhr"'" �I'" T' •• n....r..C/�l'1t!'l('npF. I"111P es .. ' ..-,.;��.r:......... �_.H ..... "�t<· rh1r111,..· Ji'�fn � - or. t-:..- -

a� _b�erYa(�ocs ]1_ltiJ.S iCl'l�a.... .

��

ou'
... '. I

' t( 'mt'Júp n�, �a, Página letra O
['ar, ,['lra ;j t ;U'( '�,

I .. .

no- I 1',',"(' q' S", 11'('111:1" (!llP o jll'i' --
------

-;
"

.---
, ..• ' ,. , ,.

cf" ii- ;:�' ..
' .. ,- !fi'"1'0, : ,,·':ll·" "',l':ltO deixou bua irn- ifA ai M «: IA. iidtEi

I
. '1 •

'1( L' I '
.,

])1- P!f'':' ,"o :>l[;'c'c. 'll'e llB'J LJ

'-! �",ff�\tl\ ll:\lI1!�Inu... I \,'_:::,�,r_, Hl.!i'_d"� clüel!dlnlP!ltt] e!�' J ... t���J,<i!J ���f'� .'ti
ida� ['1-" "... ,]-,)'".. Clt'!! ""'l""r'!111 � • ;....... ". ". �0",.

';A'.1--:1�"r
. "111 ",-'t') I !.l]i.I.!..·,tb,'- _ u_".... ,

geat ..! PSPPI d��'a algo de positivo.
Olimpi<.:n, Iberé. Plllll1cirl1s e quinta-feira, dia santificado.

Bandcir311tcs, ";,,,b que os bl't1s· contra (' Clube AtléUco Cata­
quenses tenlH'm vindo a Blume- rinense. da Ca!)ital do Estado,
nau com um quinteto ele emeagen- Trata�se de Otltra excel'eia. sitUftrarll··se nUl11 n1(�Sn10 nivel .

técnico, com possibilidlldes de SUl'- opo: :unidade para que o al­
prcellder dUr<'Il1Le o campeqpato. \'j-l uL'ro arlne rnais ainda sua
Detalhes técnicos do TOl'neio lnÍ- representação, com vistas ao
cio: T'I'óximo campeonato {)ficial.

1.0 de Caxias 22:x " iniciar-se a 14 de junho,

Vem o Olímpico de pedir
permissão à Liga Blum2n'1l1'
ense de Futebol, para jogar
nesta cidade :.; 4 de junho,

l)lmvU:I�?\U
. Te�efone: 15.97

L
Rua 15 de Novenibro,- -389

(em frente do Café Socher)

G, E, Duque

x AlUI
CATARINENSE A 4

DE JUNHO

CONSULTAS: Todos 0$ di�s ufeis

por dH:r-r'-!)l{'n
C(1U�pC do BajrrD do G:�rcin. .6 Ulua

d:lS favorit:-.s do ccrt:-lllc, o 111es-

010 s1.!ccuenào cora ..1. reprcs'C:!lta­
e.&o ipiri.n1gl1P�tu, dn qu:.l li:OuCa
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TR GE'DIA

VENDA DE:STE DlARIU
NA ENGRAXATARIA

PONTO caro Se,m Base
Fi�c�is Inativos

Constituirá uma verdadeira I Os organizadores do ortgí;
apoteose de graca e encanta- nal concurso infantil envída­
menta, o sensacional desfile! ram o melhor dos séus esfor­
das "Bonecas Vivas", a reali-I ços no sentido de que o certa­

me obtenha o êxito desejado,
::J que é de se esperar em vir­
tude da decidida cooperação
dos caís das inumeras candida­
tas inscritas, cujo numero as­
cende a mais de cíncoenta,
Tendo por objetivo esse

concurso angariar fundes para
,s obras de construções da
nova Igreja Matriz, a Congre­
gação Mariana vem mereceu­

do o apoio e os aplausos da
sociedade blumenauense, que
não tem poupado esforços em

nrestigiar a belissima inicia­
tiva-

INTIMADO A
DEIXAR O I R A N
TEERÃ, 19 (UP) - O governo

,

iraniano ordenou que o jornats­
ta, norte-americano Mark P01'JUC
saia do pais dentro de 72 horas.
() referido jornal ata foi acusado
!do enviar para o exterior noti­
cias. falsas, provocar ..'.)ras e h.:�l...

vas aos Interesses do Irã.

sa campal.
Durante o dia,

cer-imoniar religiosas.

Concurso das Bonecas Vivas

Yer�a�eira 9noleose a' np9pg e·?a ���:�i;u�i{�t��:�t:�;�f
.

II fi 9 ovo UnáriOs a respeito do pagamen-

b I d i�·

f A 81
to da gratificação adicional

e eza u3�iD aDeia ue oruenau ::��:�����;�r��:;:'E
- vencimentos - somente
aos servidores publicas em e­
xercícío se aplica o art. 146
do Estatuto que alude a esta

Reparando um
_

erro causado pela revisao; re­
tifícamos hoj<: a noticia que
inserimcs ontem sobre con­

sórcio d ; jovem IQga Frede­
ricf1t Germer, filho do casal
Mauricio-Elza Germer, com a

gentil senhorita Edith Jurll:,
dileta filha do vereador Emí­
lio Jurk e de sua esposa da.
Ana Jurk, cujos nomes ha­
viam sido truncados.
° referido acontecimento, so,

cial ocorreu em Vila Itoupa­
va, e não em Rio do Testo. co­
mo noticiamos. Assim, regis­
tramos aqui as nessas excusas

aos jovens nubentes e

seus dignos genitores.

Maria, Salelte Sauer, uma das
candidatas

sar-se no ':lróximo domingo no
salão de festJs do Colégio San­
to Antonio, cujo acontecimen·
to marcará um sucesso incem­
paravcl pela expressão social
de que se reveste.

As perspectivas de sucesso
do aludido certame são as

mais favoraveis possíveis, haja
visto o empenho das seus ídea­
i'isadore'3, em ornanízar um es­

petaeulo que irá encantar e
impressionar (: publico blume,
naucnse.

As ultimas apurações de
votos terão lugar naquele dia.
de duas em duas horas, até
que sejam conhecidos os re­

sultados para a escolha da rai­
nha das "Bonecas Vivas", a

quem será conferido um pre­
cícso brinde, bem cerno á se,

gunda colocada.

PRESO O ARRoi.mADOR
FPOLIS, 19 (A. Mercuro -- A

Jpolícia conseguiu deitar 't rnã»
ao perigoso larapío o arrorn'vrdor

Soraftm Ricardo, autor d·� 1m\
meros assaltos e que ultlmamen
te vinha deixando em paruco '!

população do sub-dístrtto do Jil.<
treito. O gato foi detido no mo­

mento 'Cm que '.qj:' preparava par':
assaltar uma rcstdencía na r-u.

Major Costa. Em seu :rnder j'�

mm encontrados numeroso!'! 0"1
jlo\tos de outro, fruto de ,:"ue,

"ltmpesua". Scrnf'Im é dn c-or 'Pi-f"

ta e já. por dlvcrsa, veze.s estevr­

preso.
ENli'ORCOU-SE NA· 'p!.';­
NITENCIARIA

FPOLIS, 19 IA. 'Mercm··ol
Por crime do mov'» achava-se

prf":'f) o r-ecolhido ii. Col.min. dI"
P��i�()pnta:�. o indtvt.Iuo .Jopn ?f!'g
chudo Chaves, de 26 anos de irl/1.­
de .e clemente. Em virtude f) sei

de forte musculatura e louco f>I'
r OSO, foi trnnsrorrlo para c, p",­

nitencíar+a mesmo antrn (Ie cou

danado. vir.'l,o nâo haver. na ec­
lonia Santana, no momento, co­

las adequadas para custod la-Io
devidamente. Na proprla Pcnitc­
c'arla, fOl prceíso reforçar a por­
ta, vlsto o demento est.ar. "em­

pre á C',,;pl·CiÜl. para Ilgarrtlr fK'

que por ali paesavam.

Domingo de manhã, Quando os

prf'i'OR se dirigiam á capala, foi
ohservlll;,') que o louco. se havla

onrorcado, f;f!rv:;n;:lo-'.3� para, lnntn
(I:! cinta, que' prendeu na gmde
da porta. Seu corpo foi t ranspnr
tado para o necroterio.

com ca r-inho .. I':Iain �:ardc
flores foram recclhí'das c com c'

1'1.'3 f'erta um:'). singela. nus pre­
c'osa gr-nalda Que ora. cinge a

fro-nte da Mãe. dos Céus.
CRISMA NA CATEDRAI...

FPOL1S. 19 (A, Merc1'rin)
'No próximo domingo, ffJsta
Dívlno Esplrito Santo, será
ministrado o Santo S'lr.rament'J
dn Crisma na Catc'.:ral Metropo­
Htana.

GOVERNADOR IRINEU
BORNHAUSE)l

FPOLIS, 19 IA. Mercur 01

Chegará hoje fIe rptorno de
,

viagem 110 Rio, o '31'. G-)\·eJ'll:vicr
Irlneu Bornhausen; que vEajal'&.
(Conclui na. 2.a página letra, C)

DIA DAS :MÃES NA CO­
LONIA DE LEPROSOS

FPOIJI5. :W (A. Meruurlo i -, O
Dia chu; Mil.ps tarnbem foi ('on,I'

morado de maneira emocíonan­
te pelos anscninnos da Oolor.ia
Sta. T2rcza. Todos eles, homens '3

n1u1here5, levavam no peito un.a

flor, branca ou vermelha., "Ir

homenagem á llrópr'a Mãe, viva
ou morta. A' no'te. na .capela de
'estabelecimento, bJdos paGsarai'r.
'frente á Imagem da Virgem Mãe
de Deus, e aos "'eus pés d'lP05i­
taram a flor, depois de beija-la

nas

do
diligencias

Santa Catarina será beneficiada
com o novo plen« dOS portos
.. Entrevista com o deputado Joroe Lacerda

RIO, 20 (Meridional) - As
investigações policiais, com
o aparecimento de Albertina
França, Bastos, estão sendo- o­
rientadas em outros sentidas,
�anto :\:)elos funcionários da
Policia Tecnica como pelo co­
missário Jorge Santos, do 18.
distrito, que nãO' se limitou a

registrar a ocorrencia, tendo
feito diligencias no sentido de
esclarecer o :ínisterio da mu-
lher esquartejadao

Alebtrina reside na ladeira
.r)taviano, no morro- dos Maca­
·�os> em Vila IsabeI� onde foi
encontrad.a ontem pela· ma­
'lhã .. Falando â reportagem,

RIO, 15 (!\-f9rid·OllUII . - O· '':lê- f O porto de Itajaz, cujo llrOg'·lli11'l igualmente a'.> atenções lo De

pulado ;JcTrr� Lacerda, d re"peito I :,e .aparBlhamento aind� está �m partamento. ES'õas me';:l da., hcne­
c!'J problema' dos pOf 1'.:13 dr! �'" nia me.lO; O de Laguna. cUJa'i) '-1bras ficíarão outros portos nacionais.
Catarina, ',leclarou-\l:)S 'l "éguin-·�tã(). paralízadas há. muito' tem- E tal é o estado de muil0"3 clp­
te: I no e o de Flor anõpolis. que lião leso que, com as providências a

O último' (l('!'�rhü ,lo Sr, Pr.3"j·1 tem merecido, ']lor falta de r"cur- s!,!rem tomadas. teremos uma 'no·
d!'nte da. Repúblic'l, de 12 de I sos, a menor atenção, n0l5 ú!timo.� va abertura d')s porto's 'do Bra-

Ma'o 'tlêste ano, rldcrIninanc10 temp'il3. Araranguá receberá, I silo
que o ll'lini'stér'o ih Fazenda

provid�nc�" (!OnJ H. ma;,,!, bl·,,\·j·
<Jadc, no sentido 'de qu;_) o 1:":'-,n­
(.) do DesenvoTvimpnto Ec'nnõ'
mico cOlo(�ue Cr$ 300. OIK).OOO,OO Íi
disposição do M'n'stério ',:le Via·
ção (Departamento de PO"t'lS.

Rios e Canais). para as obn'� ('e
z·eapnl·e111"l'T\entC\ tllJ" pnrt03 n.... ·

cI·,lnais, irá acelerar a solu<;ã.'j \..k
um problema crônico. Santa C,,­

t�,rin<l" por €1xcmplo. que e·,>nt!'
eonl vário'l portos, tem agu'u""a­
do provldimG;a�� (lu!:! ulfmem (>

reapare)hamcnto das instalJ.(,,5f!'
portuáriaG. O sr. Dr. Rildebro:rdc
de CoM, \!irei·.)I' daquele Depar'
tament.o, gramk amigo de S..-n'"
Catai·lull, Ílstava com as mão�1 n

�narra{l;ls. en'1ttanto não lhe yj­
nl1(!.m o:;; alud·dos lT�ur"on. f�'",,·

eS"5a }lTOví'!i1Jncia 'rão bcnf'r'('j",-:
se o porto de S. Fra nr::itl(7,J .10 f'uJ
um g-l"andp porto qur) r:�tii. nJ.:rc
cendo múlhol"ef< :1ten<_:õc!{ do pai!'

A Companhia
Boavista c/e Seguros

SUCURSAL DE BLUM·EHAU LEVA AO (ONHEClf'4ENTO DE . SEUS (U�

ENTES E AMIGOS QUE MUDOU os SEUS ES(R�IO'RIOS P A R A o
Todos os Blumenauen­

ses aguardam com ansie­
dade o di .., 21 de maio,
dia em qlte a cllmunida
de ca,tólica comemora I[}

?5.0 aniversário de fun­
dação e quando será lan­
çada a pedra fundamen­
taI da Novo Igreja lUa­
triz.

PRE'DIO AO LADO,
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